
Novos caminhos, velhos hábitos
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A digitalização de património 
cultural e a preservação digital
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Vida política e cívica: a oposição à ditadura e a construção da 
democracia, a adesão à Europa e a evolução do pensamento 
europeu, o seu envolvimento em questões globais de defesa 
dos direitos humanos e do ambiente.
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C O O P E R A Ç Ã O  C O M  L U S O F O N I A  /  R E S G A T E  D O C U M E N T A L

Projeto de Salvaguarda do Património Histórico da África 
Contemporânea (SPHAC) 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa (INEP) | Arquivos 
Históricos Nacionais da Guiné-Bissau (AHNGB) 
Arquivo Histórico de São Tomé e Príncipe (AHSTP) 
Arquivo & Museu da Resistência Timorense (AMRT)

B I B L I O T E C A  
A R Q U I V O  F O T O G R Á F I C O

C A S A  C O M U M

PATRIMÓNIO 
CULTURAL NA 
FUNDAÇÃO

Principais  momentos



+1.8M 
objetos digitais

CASA COMUM





PRESERVAR A MEMÓRIA 
PARA CONSTRUIR O FUTURO



IMPULSIONAR A ABERTURA, CULTIVAR A 
PARTICIPAÇÃO PÚBLICA, PROMOVER O 
AVANÇO CIENTÍFICO E FORTALECER A 
QUALIDADE DA DEMOCRACIA ATRAVÉS 
DO ACESSO ABERTO E TRANSPARENTE 
AO PATRIMÓNIO CULTURAL. 



DIGITALIZAÇÃO DE 
PATRIMÓNIO CULTURAL: 
PROBLEMAS E DESAFIOS



PATRIMÓNIO CULTURAL EUROPEU DIGITALIZADO

~20%
36%
Disponível online

22%
Passível de reutilização

Fonte: ENUMERATE



PROBLEMAS E DESAFIOS

Normas e protocolos

Diretrizes, ISOs, 
procedimentos, metodologias

Acesso e reutilização

Níveis de digitalização, cobertura, 
acesso, reutilização

Massa critica

Competências, qualificação, 
especialização e investigação

Armazenamento e preservação 

Custos, sustentabilidade, perdas de 
conteúdos

Qualidade da digitalização

Mito dos 300s DPIs, autenticidade, 
literacia da imagem

Infraestruturas

Equipamentos, recursos, 
obsolescência tecnológica



DIGITALIZAÇÃO DE 
PATRIMÓNIO CULTURAL: 
CONTEXTO E OPORTUNIDADES



CONTEXTO E OPORTUNIDADES

União Europeia

Recomendação da Comissão 
Europeia relativa a um espaço 
comum europeu de dados para o 
património cultural

Comunidades

Rede e espaços de partilha, 
transversalidade, incentivos

UNESCO

Preservação do 
património documental 
digital

Acesso aberto

Movimento Open Glam, Ciência 
Aberta

Humanidades Digitais

Infraestruturas e ferramentas 
digitais; metodologias; 
comunidades de prática

Infraestruturas de investigação

DARIAH, E-RISH, CLARIN 
SSHOC, Time Machine, 
EOSC



VELHOS HÁBITOS



VELHOS HÁBITOS

• Digitalizar é “apenas” um meio para aceder ao conteúdo. 

• Variação de acordo com o equipamento, prestador de serviço ou capacidade do operador. 

• Sem correspondência objetiva com o original.











VELHOS HÁBITOS

• Digitalização para uma determinado “output” e não para preservação digital de longa duração. 

• Altamente dependente do equipamento, prestador de serviço ou capacidade do operador. 

• Cópias e ficheiros digitais desadequados para preservação digital de longa duração.





VELHOS HÁBITOS

• Desenvolvimento tecnológico permite melhoria considerável na qualidade subjetiva da 

imagem.





NOVOS CAMINHOS



NOVOS CAMINHOS

• Digitalizar com o objectivo de criar uma duplicado digital do original: 

• com a qualidade técnica verificável de forma objectiva. 

• com a informação guardada num formato independente, robusto e resiliente.  

• Controlo de qualidade objectivo e independente.

NOVO PARADIGMA











NOVOS CAMINHOS

• Independência tecnológica: equipamento diferente, mesmo resultado.

NOVOS RESULTADOS





NOVOS CAMINHOS

• Independência tecnológica e consistência dos resultados.

NOVOS RESULTADOS



Imagens recolhidas em 3 instituições (EUA, Europa, Portugal), obtidas com equipamento diferente: Exatidão técnica 
objetiva e variação mínima nos resultados.



Imagens recolhidas junto da mesma instituição usando o mesmo equipamento (sem normalização): resultados 
incorretos e muito variáveis. Velhos hábitos: novas ferramentas, velhos resultados.



NOVOS CAMINHOS

• Cadernos de encargos tecnicamente corretos e adequados: garantir objectos digitais resilientes 

do ponto de vista tecnológico.





Orientação técnica n.º 07/C04-i01/2022 

“deverá respeitar totalmente as cores da peça (...)” (pp. 22, 26, 33, 43) 

(...) tendo, em princípio e como referência, 600 DPIs no tamanho real da peça quando Património  
Cultural Móvel (...)” (pp. 22, 26, 43) 

“(...) Os ficheiros deverão ser entregues em. RAW, .JPEG e .TIF (...)” (pp. 22, 27, 39, 43) 

São vertidas para cadernos de encargos: 

• Resolução: 1. 8k - 7952 x 5304 - 42.4 Megapixels - 300dpi (mínimo) 

• Critérios de valorização “muito adequado”: b) Lentes médias de 35 a 70mm + lente anamórfica.



NOVOS CAMINHOS

• Controlo de qualidade objetivo: 

• Cor, Tonalidade e Contraste. 

• Recolha de detalhe suficiente e pertinente.

Do not rely on manufacturers’ claims regarding the resolution of scanners/digital cameras, even 

optical resolution specifications are not a guarantee the appropriate level of image detail will be 

captured. Most claims are over-rated in regards to resolution, and resolution is not the best measure 

of spatial frequency response (modulation transfer function is the best measurement). 

(NARA, Technical Guidelines for Digitizing Archival Materials for Electronic Access: Creation of Production Master Files – Raster Images, page 33, 

www.archives.gov/preservation/technical/guidelines.pdf)









NOVOS CAMINHOS

• Controlo de qualidade objetivo: garantir objectos digitais resilientes do ponto de vista 

tecnológico.







NOVOS CAMINHOS

ISO diretamente aplicáveis à reprodução digital de património 

ISO 19262:2015: Define os termos usados na área da captura e avaliação de imagens digitais de 
forma a normalizar a linguagem usada. 

ISO/TR 19263-1:2017: Descreve fluxos de trabalho e boas práticas, além de providenciar 
informação detalhada sobre a realização de análise e medições. 

ISO 19264-1:2021: Descreve o método para análise da qualidade de um sistema de produção de 
imagens para constituição de arquivos digitais de Património Cultural. Analisa as características de 
qualidade de vários sistemas a partir de imagens por ele produzidas. 

NORMATIVO INTERNACIONAL



NOVOS CAMINHOS

ISO técnicas relativas a processos e métricas para a avaliação de resultados e equipamentos 

ISO 1452 - Opto-Electronic Conversion Function 4 

ISO 12233 - Resolution: Still Picture Cameras 

ISO 16067-1 - Resolution: Print Scanners 

ISO 16067-2 - Resolution: Film Scanners 

ISO 15739 - Noise: Still Picture Cameras 

ISO 21550 - Dynamic Range: Film Scanner

NORMATIVO INTERNACIONAL



NOVOS CAMINHOS

Diretrizes 

Metamorfoze: programa nacional da Holanda para a digitalização de material 2D. Embora o foco 
seja no património em papel, as mesmas diretrizes podem ser aplicadas para fotografia, pinturas e 
desenhos. 

FADGI (Federal Agencies Digitization Guidelines Initiative): esforço colaborativo iniciado em 2007 
por agências federais dos Estados Unidos para articular práticas comuns e diretrizes para 
conteúdo histórico, arquivístico e cultural digitalizado e gerado digitalmente. 

NORMATIVO INTERNACIONAL



NOTAS FINAIS

• Massa crítica, qualificação e capacitação institucional e individual 

• Normalização de processos/procedimentos 

• Concertação ao nível de políticas / estratégias de digitalização 

• Lideranças institucionais inspiradoras/mobilizadoras 

• Qualidade e avaliação de resultados 

• Infraestruturas e equipamentos



Grupo de Trabalho de Património Cultural Digital

A Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas, Profissionais da

Informação e Documentação (BAD) foi fundada em 1973 e é Pessoa

Coletiva de Utilidade Pública desde 1988.

Email : bad@bad.pt

Telefone : +351 218 161 980

Grupos de Trabalho

GT Arquivos Municipais

GT Bibliotecas do Ensino Superior

GT Bibliotecas Escolares

GT Bibliotecas Públicas

GT Gestão de Documentos de

Arquivo

GT Património Cultural Digital

GT Sistemas de Informação em

Museus

Delegações Regionais

DR – Norte

DR – Centro

DR – AML

DR – Alentejo

DR – Algarve

DR – Açores

DR – Madeira

Formação Bolsa de Emprego FAQs Contactos Política de Privacidade © 2024 BAD Design by: piu

Apresentação
Dando resposta a uma necessidade manifestada por um conjunto de associados, a BAD acolhe a criação de

um novo Grupo de Trabalho relacionado com o Património Cultural Digital. Este GT pretende ser um novo

espaço de debate, reflexão e suporte aos profissionais, tendo em conta os desafios que esta área coloca

atualmente. A área de atuação deste grupo é transversal a todas as áreas BAD.

Coordenação
Coordenação (triénio 2021-2023)

António Alberto Coelho (Fundação Mário Soares e Maria Barroso)

Dália Guerreiro (Instituto Superior de Economia e Gestão)

Atividade
Sessão apresentação do Grupo de Trabalho Património Cultural Digital

Workshop – Introdução à reprodução digital aplicada a arquivos

2º Workshop – Introdução à reprodução digital aplicada a arquivos

Inscrição no GT-PCD

Notícia BAD (GT-PCD)

Eventos do GT-PCD

BAD Notícia BAD Eventos Publicações eLearning Diretório Contactos

Apresentação  Formação  Ação Política e Social  Profissão  Associados  Editorial 

Convite



Contactos
Rua de S. Bento, 176 
1200-081 Lisboa 

(+351) 21 396 41 79 
geral@fmsoaresbarroso.pt 
www.fmsoaresbarroso.pt 

antonio.coelho@fmsoaresbarroso.pt 
filipe.g.silva@fmsoaresbarroso.pt
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